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== 0 melhor mundo? 
ENTEI-ME à ml- 

nha secretária, sobre 
— à qual se amontoam 
=". montes de jornais e 

revistas de várias es- 
pecialidades, em conjunto com 
alguns apontamentos referen- 
tes a artigos que reservo para 
enviar para os jornais onde 
presto a minha despretenciosa 
colaboração. 

Aproveitei o silêncio do 
vento e do mar adormecidos 
depois de ainda há poucos dias 
andarem endiabrados, revol- 
tos, pondo em riscos as nossas 
vidas só porque cometemos 
o horrivel crime de andarmos 
sobre as águas para ganhar- 
mos o pão de cada dia, 

Junto de mim um caderno 

de cálculos náuticos onde se 
encontra o resultado de uma 
observação que, no crepúsculo 
duma tarde dos fins de Março, 
fiz do planeta Marie e da 
estrela Castor. 

Receando que o mar acor- 
dasse, e depois do sono viesse 
ainda mais furioso chamando 
para a brutal luta o indomável 
vento, apressei - me a consul- 
tar o cérebro para saber de 
que assunto devia tratar para 
apresentar aos meus caros 
leitores. 

Ora como tinha observado 
Castor e Marte, este, apesar 
de eu não gostar multo dele, 
por ser o deus mitológico da 
guerra, deu-me o lamiré, e 
assim encontrei assunto para 

  

Nota da Semana 
  

  

Sete meses de espera! 
  

Finolmente, após meis de seis meses de espera, 
tenho consulta marcada para o médico oftalmologista. 
Bater mais uma vez nestas exasperantes demoras, não 
vale a peno. Em mortos a pancada não resulta, 

Claro que ninguém tem culpa, mem o médico, 
nem a organização, nem quem regista as pretensões 
do doente — absolutamente ningaém. Os doentes são 
muitos, os clínicos são pomcos — que quere o ilustre 
bensficiário ? 

O benefisiário adoseen, precisa de corrigir as 
cangalhas, necessita de tratamento, a vista tarva - se - 
-lhs — pois bem, que espere por melhor ocasião, pela 
“são ocasião», que a vez chigará, a vez chegará a 
todos, 

Temos de concordar que nem tudo pode acontecer 
como desejamos, que hd falta ds isto e daquilo, que 
os quasros clínicos do seguro social não suportam a 
avalançshe de doentes — e nisso estamos de asordo. 
Mas seta messs À espera que chegue a sua vez, é 
tempo que até esquees. 

Há doenças que espsrom, om poderá haver; mas 
o que há de certeza são doenças umas mais graves 
gue outras, e mem todas poderão esperar tantos meses 
para começarem a ser tratadas. 

Importava, em face destss restrições existentes 
nos quadros clínicos, que as doenças sujsitas d consulta 
da especialidade, fossem catalogadas pela sus grav!- 
dede e nrgência. Evitar-se-iam assim algamis das 
inconveniências verificadas no presesso que ss tem 
seguido, processo de bicha única, de que resulta conse- 
quências psrnieiosas para os mais doentes ou para os 
que mais necessitados estão de tratamsnto de urgência. 

(Não somos contra o seguro médico - sostal, até 
porque sabemos dos esforços que nesse sentido de 
bem-servir tem sido feito; mas discorgamos do prosesso 
seguido, pois a gravidade de um treçogo ou dama 
pestana revirada, não se essemelha a ama infesção 
na uiva ou a uma descolagem da retina, 

Sete meses do espera, é multo; embora hajs queim, 
com sete mesas, se julgue ter nascido antes do tempo... 

Bartolomeu Conde     
  

  PELO 

Capitão Mantas Massano 
  

o artigo que me apressei a 
escrever. 

Convém, no entanto, desde 
já advertir o leitor não se 
tratar de assuntos astronómi- 
cos. Marte entra em cena 
como rabulista ou artista de 
pano de fundo, continuando a 
vagabundear no espaço com 
os outros planetas seus com- 
panheiros. 

Os astrónomos da antigui- 
dade muito escreveram a res- 
peito de Marte, um vagabundo 
do ceu, enquanto a mitologia 
o descreve como o deus da 
guerra, respeitado pelos pas 
gãos. Como não sou amante 
de guerras, preocupo-me com 
ele apenas como mais um de 
tantos astros que andam como 

| loucos girando à volta do 
Sol — centro do nosso sistema 
planetário. 

E' um planeta cinco vezes 
menor que a Terra, distanciado 
dela 53 milhões de léguas. 
Supõe-se respirável a sua 
atmosfera, não tendo ausência 
de água, tudo levando a crer 
na existência de seres huma- 
nos nesse astro que anda como 
todos os outros às voltas e 
reviravoltas no espaço. 

Há quem se tenha arrojado 
a alirmar a superioridade do 
grau de civilização dos seus 
pretensos habitantes em rela- 
ção ao nosso planeta tão can 
tado como o melhor dos 
munidos, 

Não sei se essas pessoas 
constroem castelos no vento, 
ou se estão no campo da 
verdade, 

Se os pretensos habitantes 
de Marte já tivessem atingido 
o máximo potencial da perfei- 
ção, se a civilização o transfor- 
mou num paraíso, qual seria o 
pasmo dalguns dos sonhados 
habitantes que viessem até 
nós e aqui passassem algum 

Conclui ma 2.º página 
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Grémio do Comércio do Concelho de Aveiro 

CONVITE 
A Direcção do Grémio do Comércio do Con- 

celho de Aveiro, tem a honra de convidar os seus 
agremiados a assistir a uma Reunião - Colóquio que 
o Presidente da Caixa de Previdência dos Comer- 
ciantes — Senhor Engenheiro Ruy Herlander Rolão 
Gonçalves — profere no próximo dia 17 do corrente, 
pelas 21,30 horas, no Salão Nobre do Grémio, 
sobre temas da maior actualidade ligados áquela 
Caixa. 

Esta reunião, que terá a presença de várias 
entidades ligadas ao Corporativismo, será presidida 
pelo Senhor Governador Civil do Distrito.   
  

POR AVEIRO 

A visita a Aveiro da Subsecretária 
de Estado da Assistência 

Acompanhada de diversos fun: 

  

  

  

elenários superiores do raspeeti- 
vo departamento governamental, 
astevo em áveiro nos dias 24, 35 
e 26 de Março lindo, a ar.* Dr,* 
D. Maria Teresa Lebo, ilustre 
Subsseretário de Estado da Aguls= 
tência, que teve uma expressiva 
recepção. 

& primeira reunião de trabe- 
lhos efeetueu-se nesse dia 24, 
pelas 10,30 horas, no 9 nobre 
da Junta Distrital, com » presença 
de aulorida adminiatralivas, 
dirigentes des misoricórdias a 
outras instituições de essistônaia 
de diversos conselhos de distrito 
a dos serviços do Estado relselo- 
nados com e seu ministério, com 
delegações em Aveiro, 

O sr. Dr. Francisco do Vale 
Culmarãos, governador eivil do 
distrito, depols da davida suda- 
ção à ilustra visitante, esinnelom 
os problemas mais importantes e 
prementes do distrito em malária 
de assistência. Relstiu.co am 
especial À elevada toma de mortas 
Hdado Infantil e so facto da Mesa 
ga Misericóriia ds Aveiro ter 
esse problema somo mm des suas 
prineipals preocupações, pelo que 
apela mo sentido de, uma vez 
poste a luneionar o novo Hosple 
tal Regional, o vslho hospital 
seja remodelado e transformado 
nua hospital de Padiatris de 
Ambito regional, Abordos o pro- 
blema de criança, Úlia do mulher 
que trabalha fora do lar, e ao 
facto dos infantários e Jardins: 
«escolas serem quise todos da 
Iniciativa privada, môrmante da 
Igt:ja, como cuesda na própria 
cidade, E como está previsto tó 
daqui a cerca da dols enos o 
Instituto de Obras Socials do 
Ministério das Cerporações es. 
tender a nos merilóris acção, 
pediu para serem dado: condi. 
GOss de vido ao qua existe, até 

    

  

TIMOL poringuêS na   Prensa Estrangeira 
O jornal de Barcalona «Le Vanguardia Esprriola»s publicou um 

extenso artigo Intitulado «Timor, La Isla Perdida En El Índico» 
a que dsu um «xcepelons! raiovo, 

Esto intoressante artigo, assinado per Joié Raia, escrito num 
ostilo fiwante e nlegsnte, começa por deserever o tradicional! paítios 
Hismo dos timoranes, O seu amer a Portogal, o sou crguiho por 
seram prrtoguoss:, citando o ceu prolundo respeito pila bandeira 
magtonal, que vanersem, contando que «muitas dentes bandsirra esti 
veram anteceados durenis s ceupação nipónics e se hejs existem 
é porque oa sema Báis depositários de então deram a vida para que 
assim suzedesses acrescentando que há ums totel agsêneis de preo- 
engsções recivis, «observando - du os erurimentos mais variados, 

(Continua na 2.º página) 

que a Previdência e c Estado 
realizem cobra completa, 

Foesu depois e problema des 
Alhos des emigrentes, que uum 
distrito de que 200 000 se engon- 
iram no estrungeiro — esrea de 
100 000 seídas nes últimos 10 
anos — se reveste de sgudeza, 

Aludiu, a seguir, aos diminui 
dos mentels, 2 propósito fszsndo 
colegio do Dispencário de Higla: 
os Mental — de que, sliás, pôs em 
relevo s insuficiência do quadro 
e o deficiência de instalações. 

Por fim, em demínio mais 
gonérice, salientou o angustisnte 
problema de senhoras que pers 
deram os maridos cu os pais e 
ficam vem recursos pera viver 
com um mínimo compeiívol com 
o nível a que estévem hebitu 

Usou da palsvra, depois, « gr, 
D. Maria T Lobo, que agras 

elas do cheio do 
distrito e teceu elogiosas const 
dereções À política do Prel, Dr, 
Marcelo Caetaco no aspecio soe 
elal e as tensões a que o pros 
grosso conduz. 

Por fim, e Subsecretária de 
Estado de Assistência fez ralo 
rência a cada um des pentos 
focados pulo sr. Dr. Franelsgo 
do Vale Ouimarkes, mencionando 
es providências em execução om 
previstas para cade um des caros 
apontedos e iscendo sobre eles 
oportunse considerações. 

Continua na 2.º página 

BEMORSO 
Matel-a, 
Sem tiros nem facadas; 
Mate! - a 

Com o silêncio 
das minhas trancadas portas, 
A carta dela 
Era uma réstea de esperança... 
Afinal 

Eu era como os outros 
E o meu silêncio, feito lança, 
Matou-a. 

Sel que e seu caixão passou 

E eu... frio nem e olhel 
Sim, 

Eu ful como os outros, 

Nada em mim a salvou 

da pena da morte que decretel 
Com 

O meu silêncio, 

   
    

    

  Eustbio Coelho Correia
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POR AVEIR 

  

A visita a Aveiro 

de Estado da 

Continuação da 1.º págima 

Em seguida — o, após o almo: 
co, durante algums. horas — 
sr? Dr.* D, Maria Teresa Lobo 
alsctuou uma pormenorizada tro- 
es de impressões com as autor) 
Gades administrativos a olementos 
Glectivos de diversos conselhos, 
aobre os assuntos ascistengiais de 
mais instante interesse e e pano- 
rama social de esda um. Foram 
apresentados es ensos e carências 
das Misericórdias e respselivos 
hospitais, de Jardins -Esecias e 
Bnfaniários, de criação dê novas 
instituições, dos auxílios de que 
mecassitam diversas cbres sociais, 
& todos os assuntos disprnsos, 
a Subseoretária de Estado da, 
Assistência, atento interesse, con, 
modan do, desão logo, vários subsi. 
dios, preconizando soluções e 
anotando preteni6sº merecedoras 
do sstudo e resolução lulmra. 

& visita do trabalho da Subse» 
aretária de E, tido da Assistência 
prosseguiu no dia 25, com nova 
rennião na Junta Distrital. 

& exemplo do dia anterior, am 
que foram trocados imprestões 
sobre os assuntos mais importan- 
fes a do malor acl com os 
dirigêntos comarárico, das miso- 
risórdias o de instituições 
vária foição dos concelho 
rover, Vaio da Cambra, Soy 

  

    

    
fnafia, foram cu 
gundo dia os repre 
monsalhos de Espinho, Ovar, 
Aguada, Albergaria-a-Valha a 
Bihavo, que tiverem largos moti- 
vos de astisfação psin forma 
somo os problemas frogidos à 
monsideração da sr.* Dr.* D, Maria 
Toresa Lobo foram encarados 
mom boa - voniade e decisão. 

& Subsseretária de Estado da 
Mssis!ência dedicom a larde no 
ax ma dos problemas das Inst 
tuições d intência mantidas 
a empaa Junte Distrital—o 
Eniesnsto Casas da Criança 
fo Agueda, Albergaria - a - Valha 
B Mosjhado. 

Acerea dessas forem - lhe fsr- 
mscidos elamantos de informação 
sobre a forma de funcionamento, 
a frequência — respectivamente 
de 58, 45 e O7 crianças, em 
média, no ano prssado — e 08 
eneargo: que constilulra para 
agusla corpo edminiitrativo. 

Com o primeiro — quo consti- 
de! a obra assistencia! cais im- 
portante que a Junia tom o sem 
marg' — tomou contasto directo. 

A pó e reunião, visitom ee ins: 
Balsções actuais do Enternalo. 

&” sua ebegada, a Bsnda do 
ertsbolselmsanio, dirigida pslo sr. 
Boverino dos Anfss Visira, fez se 
ouwvir em honra da ilustra visi- 
tante, Esta vorificou as deBeika- 
elo das JÁ Insuliclontas e enti- 
gua das instalações e a nocosside- 
fo da eua transferência pars o 
movo internato, propositadamen- 
de consiroíio ne Quinta do Forte, 
ma povosção subu bana do Bon- 
ausssso, Nests edificação dispen: 
Meram-ia cores de sato mil e gui» 
mhentos contos, dos quils perto 
do t:& mil no ano Endo, 

a sr* Dr.” D. Maris Teresa 
Loba visitou depois o novo 
Matarmato, em vias de conclusão 
» euj1 entrada em Isnclanamento 
mo dava verificar am breve primo, 
abssrvando detidamente a DDrma 
somo foi concsbido, o avaliando 

    

    

  

  

     
      

   

  

da Subsecretária 

Assistência 

dos problema 
para » Junta d 
to, quer pelo males q 
pessoal quesexigo, quer no au: 
mento de populsção que all 
poderá ser dupis da setual. 

Forom consider soluções 
que povesme alivisr a Junta e no 
mesmo tempo aproveitar O novo 
Internato para mms ão cada 
vez mais diletada a 

& profícua visita de trabalho 
na nossa eldade termincu no 
dia 26. Pelas 10 horas, fem uma 
visita, minuciona o atenta, ao 
Centro Parcquisl da freguesia 
suburbana de S, Bernardo, onde 
a Subsceretária de Estado lol 
recebida pelo Rev, José Felix de 
&Bimeida, pároco da freguosia—s 
grando obreiro desse e outros 
importantes empreendimentos da 

  

   

    

  

   
   

     

  

to, graças À sua caps 
destão, o distrito lhe fes devon- 
fo per esta visita, que qualificou 
de notável « histórica, O distrito, 
com eleito, em matéria de assis: 
tôneia secial passa a contar com 
doss épocas—antes e a partir da 
visita da er.º Dr.º D. Maria Teresa 
Eebo. Prestou também homena- 
gem à equipe de funcionários 
que à acompanhou e que se efir- 
maram assessores muito eselaro- 
eldos «e competentes, 

& Subsecrelária de Estado 
agradeceu depois, observando 
que teve a muior satisisção em 
tomar contacto com os probles 
mas de uma região tão progresai- 
va como é o distrito de Aveiro, 
dando selução imedinto Aqueles 
em que lhe iol possível e deixa» 
fio para estude o resolução ante: 
rior aqueles que não eram eus: 
ceptíveis de imediato despreho. 

Antas do termo do slmeço, o 
governador civil de Aveiro pres- 
teu homensgem À memória do 
comendador António Maria dos 
Santos Cunha, governador eivil 
de Broga, de eujo Islecimento 
ehegara notísia pouco antes, pon- 
do em relevo s sua Egure, selien- 
tando a sua cimpatis por Aveire 

"874 1072" 8/º Pág TT 

  

  

Rua Luís de 

Tolet. 

  

A DESPENSA | 

91254 — CACIA 

ECONOMIA 

Devido ao seu moderno sistema de vendas, 
a Dona de Casa consegue equi uma malor 

economia de tempo e dinheiro 

Camões, 33 

  

  
  

  e pedindo a todos uns momentos 
de evocativo recolhimento. 

Seguiu-se uma visita de Insta- 
lações das «Florinhas do Vcugis 
e ao Hospital da Misericórdio, a 
que nos releriremos no próximo   localidado—s outros dirigentes. 

Esteve Igualmente presente O 
prelado ên diocese, sr. D. Manuel 
do Almeida Trindedo. E ceren 
de 300 crianças, as mais imedintas | 
beneficiárias de Centro. eompa- 
rocsram também o samdar a lo» 
tre visitonte. 

Esta clselucu uma pormeno: 
rizada visita às instalações, cms 
eujo jardim Infantil já são seolhi- 
das 60 erlanças e que disçõe de 
espreidade para centena o mela, 

O Rev. José Feliz de Almeida 
fez uma elucidativa exposição 
sobre o que está realizado e O 
que se projecta famor, sslientando 
que ainda está per liquidar uma 
importâneis de cerea de 1000 
contos dos encargos da cons: 
trução. 

& er" Drº D. Marin Toresa 
Lobo, que deixsu transparecar 
as malhores impres:õas sebro o 
Ceniro— que, sliãs, siguém elansie 
ficou como do melhor que, no 
género, existe no peis—determi- 
nou a concessão de uma ecm 
participação de 500 contos para 

Pela P.8,P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comendo de 
P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pertencer - lhes 08 
seguintes objectos, achados du- 
rante o mês de Mirgo Endo: 

Uas óculos com respectiva 
bolse; uma argola cce chaves; 
um chspéu de bemem; um porte- 
moedas com dinhelrc; um tam 
pão de roda de rutomóvel; um 
ports - mosder; uma chave de 
part fusos; um relógio de homem; 
um porta» chaves; Um raco com 
sapatos; um binócul.; e um 
psssaporie. 

| . 
Diversas noticias 

Sindicato dos Empregados 
de Escritório 

Foi convocada para o dia 14 
amortização da divida com a de Abril corrente, pelas 20 hores, 
obra. Aliás considerou esta preo- 
eupsção como um peso morto, a 

a astembleio geral ordivária do 
“Bindicato Nacions] dos Empre: 

absorver energias neccasárias Ay gados de Escritório e Ceixeiros 

tarefas activas que s cobra requer, ' do Distrito de Avelro, destinada 

Concedeu iguelmente um ub- à eleição dos corprs gerentes 

súdio de 108 suntos anuals, comal-| pars é triênio de 1972/1074. 
darendo o enssrgo eorrerpon- 
dsnio a wma centena de erlanças, 
número previsível para breve. 

Seguiu a visita ao Jardim - En: 
lantil da Vera - Cruz, instituição 
devida à paróquia deste nema e 
que se encontra Instalada no 
antigo pslscete selecentiste que 
fol pertença da famíiia Couceiro 
da Cesta e hcje psrtencente À 
municipalidade, que o cedeu gra- 
clossmente para aquele fim. 

à Subsecretária de Asnisiência 
e a sua comitiva, qua E>l devidas 
monte esclarecido am todos os 
seus pormenores pelo pároso da 
freguasta, Rev. Manuel Antônia 
Fernandes, teve oceslão de verl- 
ficar o esforço considerável ali 
reslizsão em condições Sefcien- 
tes e com reduzidos meics. 

D:elály concafer um subsídio 
anual fiz» de 100 contos para 
manutenção o que fosse cuba 
tido a estujo um prejecto de 
cbes a elaborar para ser consi- 
derado um sugrê io de compar- 

  

Zé Penicheiro 
expõe em Ovar 

Nas sslas do Museu de Over, 
abriu, no dis 5 do corrente, uma 
exposição de pinturs e deserho 
An eenssgrado artists sveirenso 
Zt Penicheiro, que nagueis vila, 
onde viveu largss anos, granjais 
8 melor simpaiia e admireção. 

Este scontecimento arlfitico 
deva-se À acims! direcção do 
Muse, ds qual tás parte como 
director o dr. Joré Avguito de 
Almeida. 

Está sbsria eté 16 do corrente. 

Novo Chefe da Secretaria 
da Câmara da Murtosa 

Deiz» as funções de 2.º oficial 
da Câmara Munic'p:l de Aveiro, 
para assumir o cargo de chefs 
fa secretaria do cunicípio da 
Murtosa, o nosso prezado amigo 
ar. Vitor Manmnel Piras de Almei-   ticiprção. 

Após esta vislta, renliscm=sa. 
no Hotel Imperislios almoço a. 
que estiverem presentes nume., 
rosas individualidades não nó de 
cldaés mas de todo o distrito, 

O s. D'. Pancinco do Vile 

da R.os, matucs) do Oliveira do 
Batero. 

Para essimador o seoniseimento, 
um grupo de iunseionários da 
monieípio avairenso vei cierecer. 
"lhe mm juntar do conf atesniza- 
ção nom restimranie local, 

O melhor mundo? 
Concinsão da 1.º página 

tempo Investigando a nossa ci- 
vilização, a nossa maravilhosa 
fraternidade? Que grande, 
decepção! 

Fugiriam horrorizados na 
nave espacial que os trouxesse 
até cá, muito levando para 
contar em desabono da nossa 
humanidade, que apesar de 
contar não se sabe quantos 
milhares ou milhões de anos 
de existência, ainda não apren- 
deu a viver. 

Andamos iiudidos, engana» 
mo-nos uns aos outros se 
não nos convencermos que o 
estado natural do homem foi, 
é e será sempre o anti-social, 
conforme afirmou Jean Jaques 
Rousseau. 

Sabemos qual o significado 
da fraternidade humana, mas 
não a queremos cumprir. 
Assim se amontoam cada vez 
mais os monstruosos crimes 
de toda a espécie, as guerras, 
as lutas sociais e religiosas e a 
descarada degradação moral 
que entrou em todos os cantos 
do munco, assim como entra 
em toda a parte o pó espalhado 
na atmosfera ou a poeira das 
estradas. 

Se os pretensos habitantes 
de Marte viessem até ao nosso 
planeta, desde que verificas- 
sem o que se passa no charco 
do mundo, perguntariam pas- 
mados:— «onde está O vosso 
progresso moral, o amor ao 
próximo como a nós mesmos?» 

Que responda a imoralidade 
cada vez alastrando mais no 
mundo; que responiam os 
milhões de homens que nos 
campos de batalha lutam como 
feras e não como irmãos filhos! 
do Homem que do Verbo se, 
fez carne para remissão dos 
nossos grandes pecados. 

Se eu, antes de entrar na 
paz do túmulo, verificar que 
os beijos da traição — os beljos 
de Judas de Iscariote — deixa- 
ram de ter veneno; as armas 
se transformaram em enxadas; 
os canhões em arados; os 
crimes deixarem de existir e 
a imoralidade fôr reduzida a 
cinzas, não podendo renascer 
como a Fénix, então poderei 
afirmar não ser sonho de nefe- 
libatas a tão cantada civiliza- 
ção, mas sim uma realidade. 
Só assim os pretensos habi- 
tantes de Marte, se vierem até 
ao mundo que habitamos, não 

fugirão horrorizados e ficarão 
maravilhados com tudo quanto 
a Terra a todos oferece e tão 
poucos sabem aproveitar a 
grande dádiva do Criador. 

  

Timor português na 
Imprensa estrangeira 

Conclusão da 1.º página 

Depois, descreve palcciogi! 
mente os timorenses: — 
vivem com excessivos luxos, mas 
tão peueo ce cbserva o pele 
opesio. Há um equilíbrio de vida 
baseado no nível de vida médio 

táticas, 
& psz, s trenquilidode a corsida- 
ram valiosa o a têm asseguradas, 

Repertendo-te so progresto 
scelceconómico de Timer, sftma 
que mercê o Pleno de Fermento, 
que não 1ó emplia ss preme ções 
de Estado, como também impri- 
me um malor dinemismo Às entic 
fndeo privadas dif que cs timo- 
renses conflam no progresso, pole 
enasceram com a paciência de 
confer em dias melhores», 

Prestegue descrevendo a bela 
polsegística timerense, os corime 
mes do teu pevo, dizendo que 
na ilha ajudo 6 pequeno, cxcepio 
o patriotismo e 6 elimia des ser 
r8=, E deserevendo ce cosiumes 
dos timcrenses, desereve cm pors 
menor à Inta dos gales e as suas 
epostas. 

Ainda referindo-se A; bospi- 
talidedes des t'imorentes, conta 
que Timor é ums pente 
dos hiples pcbres que 
Gustrális e ds Eurepa é que não 
dirpõem de dinheiro pare as suas 
adiversões» encontrando ne Ilha 
não tó um emblente tranquilo 
e ccmpreemive, cimo podem 
obter o que necessilseo a preços 
acessíveis, 

Em resumo: todo o ertigo é 
um hino de exaltição a Timor 
6 da cuas gentes, E isso é-nos 
muito grato registar. 

    
    

      

   

   

Salão Parsquial de Gacia 
SESSÃO DE CINEMA 

Hoje, dia 8, pelas 21 horas 

Prejecção do categorizado Sime 

«O Anjo Branco» 
(Para maiores de 12 anos) 

Promovido pelo C.A.T. da 
Compenhis Poriuguesa de Celulose 

—— cama + q mm msm 

Lotaria Neolonal 
Principais números pressisdos 

na extracção da O- 4- 072; 

A.º prémio 888 
8. sssas 

8.º 89571 

  

OURO 
JOIAS 

PRATSAS 
RELÓGIOS 

ÓCus 08 
Gaessrtes sos Mengras 

Oarivesaria Vilar 
Buss Joré Estevão, 59 
8 Rlondos Leito, 7 » O 

AVYAITRSO 
tilus iramto da Girdcaia de vsenso 
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8.º Púgno =» 
mem 

===="""""=—. 

Desastre mortal 
em Cacia 

sa 

No dia 1 do corrente, ecorem 
dão 920 horas, no cruzamento da 

ativa, em Cacela, deu-se 
um destro mortal que se fisou 
devendo ao excesso de velosidade 
de uma motorizada que não res: 
poltou o «step» all existente. 

Do lado da Quintã do Loureiro, 
entrou na Estrada Nacional n.º 

  

16, sem qualquer afrouzamento, 
mms motorizada eondusida por 
António Jesquim da Biive Telxel- 
xa, de 82 anos, solteiro, residente 
mo Ingar da Formiga, da freguesia 
de Pardilhó, concelho de Eatar- 
zeja. Naquela Estrada Nacional 
alrenlava com direeção so Norte 
» sutomóvel CB- 45-86, conduzl- 
do pelo ostudante de Eogenharia 
at, José Luís de Oliveira Martine 
Poreira, de 24 anos, solteiro, que 
seguia acompanhado de seu pol 
aa, António Augusto Martins Pe 
reira, proprietário das Fábricas 
«Biba», de Albergaria - a - Velha, 
» um seu amigo. 

O ohcque foi inevitável e o 
motoeloliata, que era manota, 
sofreu graves forimemntos, sendo 
sonduzido ao Hospital de Aveiro 

8-4 - 1872 
  

  

  

  De Esgueira 
  

  

RA: 
asi alo CONJUNTO + + 4 4 

MÚSICA POP E SELECCIONADA 

com a mais moderna aparelhagem electrónica 

Rua Cândido dos Reis, 109 

Crandissos Festejos . — Nos 
dias 9 e 10 do sorrente, vão rea- 
lizar-se mosta losailendo os tradis 
elonals festejos om honra do 
fenhor de Alamo, com o seguinte 
programa : 
DIA 9 — A's 17 horas, benção 

do novo Altar, seguida de Missa 
Boleno e sermão, pelo Rev, Padre 
Rendeiro, major da Base Aérea 
de 5. Jacinto; em seguida, Pros 
elssão acompanhada pela Banda 
do Internato Distrital de Avelro; 
às 21 horas, Iníeio do grandioso 
festival noeturno, com a exibição 
do «Rancho Reglonal do Cabo», 
de Agueda, e o Conjunto «Jápi- 
tor'a», de Pinheiro de S. João de 
Louro, 
DIA 10 — A's 14 horse, en: 

trada da Banda Reereativa União 

Talef. 25955 AVEIRO   
  

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL ss/72 agradecimento 
2.º publicação 

Dontor Artur Alves Moreira, 

  

Piuhelrenso, de Pinheiro de E. 
João de Loure, que percorrerá as 
prineipals ruas da freguesia; às 
18 horas, entrega do ramo aos 

CER COMBOIOS EM CACIA novor mordomos pera 1978; às 
= | 20 horas, Missa por intensão de 

E todos quantos ajudaram; e às 21 
i horas, novo festival ecm os son: 

juntos «Júplter'a» o «Danúbio», 
de Aveiro, 

Horário em vigor desde 27-2-1072 

PARA O NORTE | PARA O BUL 

5,43 Semi - directe| 1,28 Semi - directo 

mum automóvel partisular que Presidente da Câmara Municipal 

so pnpeximem, onde chegou já; do Conselho de Aveiro: 
morto. 

O automóvel do acidente ficou| Faz público que Maria José 

«som avaltados prejuízos Marques da Silva Soares M , 
Uma brigada de trânsito da| Moradora na Rua J 

d5.N,R. de Aveiro, tomou conta N.º 607, da eidad 
a trágisa osorrêneia, requereu no sentido de ser autos 

risada a trosladar os cestos mor- 
x iteis de sua empregrda doméstica 

Visita Pascal à Testada Lucrécia Meria do Josus, da Cas 

   
      

  

Como costume, o rev. pároco 

4Domingo de Pascoela) a visita Comitório. 
Pascal à llha Testada, saindo o ! Dá-se conhecimento do pedido 
eo da Eno de | sos parentes mais próximos, para 

e ta Câmara, no prazo do VINTE 

| publicação destes, qualquer opo- 
De S arra z0] a isigão À trasindação anais: 
Falecimento, — No din 27 de Pingo esta prezo, e pedido 

Março lindo, faleosu neste lugar, | será deferido, 50 se verificar não 
vitimada por grave doença, à st.” haver quem, nos termos da lei, 
D. Vitória Dino de Azevedo, de prefira À requerente no direito 
“44 anos, essada com o er, Manuel ga dispor dos referidos restos 

“DIAS, contados da data da 2.º. 

ipeis n.º 27, do Cemitério Central, , 

aa freguesia de Cacia fará Amanhã RT ndO E B, es 

Bimõs Toxeira e mão do er. mortais. 
António Dias Bim6ss Talxaira, 

A extinta era filha do nosso 
moaterâneo ar. António Bimõss 
de Moura e de sua esposa er, 
D. Maria Duroa Dias de Azovedo, | 
aatigos industriais de padaria em 
Valbom e ora residentes na sua 
masa deste lugar. 

O sou fansral coalizon «es no 
dia ssgulate, pelas 17 horas, com 
grando acompinhameato e a 
musorporação da irmandade de 
Nossa Besohora de Fátima e o 
gay. pároso da fceguesia, que 
molobrou miesa de corpo presente 
ma capela de B. Bartolomeu. 

Para assiotir no fansral, daslos 
maram -se a este lugar multas 
gpresoas amigas dos pile da fina- 
gia. vindos de V-zsla o do Porto, 

Foram «lhe ofsresidos 28 bou- 
usts e duas coroas com sentidas 

Aodicnts las da família e psssoas 
amigo. 

Conduziu a ehava da ucma o 
mou filho » a tonjha de cobertura 
o viúvo 

Testou do funeral a Agência 
Monsson, desta lugar. que trans. 
gotton o atsúle nO sou goto! 
afiúinebee, 

Pagos do Coneslho de Aveiro, 
20 de Março de 1972. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

  

De Taboaira 

Casamento. — No último do- 
mingo reslisou se na capela de 
Banta Maria Madalena o enlaces 
matrimonial da menina Maria 
Rosa Galomar Nogueira, de 19 
amos, fiiba do er. Malaquias Mar- 
ques Ncgueira, empregado na 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa er.* D. Maria Emília Neves 
Galtomas, proprietários, deste lu: 
gar, com o er. António Gonçalves 
Pereiro, do 20 anoe, natural de 
Montalvão, coneslho de Nisa 
(Aloatejo) filho do sr, António 
Bolo Perstra a de sua esposa er.º 
D. Ana Tomária Gonçalves, mo» 

jpadoras no nosso lugar. 
O neto religioso teve missa 

eom a colaboração do grup» eoral 
da nossa terra, acompanhado a 

lorgão, aselatindo numerosas pse- 
A" famfila enlutada enviamos soss o os convidados, 

montidas condolôacias, 

  

Vende-se 

Foram padrinhos por parte da 
moiva a qua avó ar.* D. G ócia 
Navas Gulomar o o sr. José Guios 
mar de Bastos, panilicador em 

' Eipesa de Lisbos a aa Lisboa ú E Val : 
: : 03 Tramuei 65 Trat : Emis 7 

Laurinda Henriques | Gotrrmus  (péitmms | pordtmo Estela co Val par lose 
Ferreira tim então! 8,54 a directo | D, Elisa Amélia Taborda da Bllva 

2,59 Tramnei 11,02 Semi - directo | um Jardim-Escola, melhoramen- 
À sua família, na Iimpossibill- 

dade de o fezer directamente por 
falta de endereços, vem por este 
melo agradecer, multo reconheci- 
damenie, a todas as pesseas que 

'se digoaram acompanhar À última 
morada a sua ente querida e por 
qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e oulras provas de 
conforto e amizade. 

angeja, 3 de Abril de 1972, 

Altino Ferreiro, esposa « filha 
Francisco Ferreira, esposa s filho 

e restante família 

CERA 
| Gedusirem, querendo, perante es.! 

O nosso progaostiso 
do — 

TOTOBOLA 
GORQURSO M,º 32 

(Em 16 de Abril de 1972; 

Neste concurso serão incluidos 7 jogos 
da | Divisão, sendo os restantes da III. 

  

Barreirense-Boavista I 
Leixões-Benfica 
Académica-Tirsense I 
Quimarhes-Beira Mar I 
Sporting-Setúbal z 
Farense-C.U.F. l 
Porto-Belenenses I 
Bragança-Vianense a 

Valecambrense-Oliveirenss 1 
Gluarda-Feirense i 

Bombarral-Portalegransa 2 
Paio Pires-Almada a 
Beja-Estoril I 

  

De Mataduços e Alumigira 
Festas de Nossa Senhora de 

Alumisira . — Desorrarem som 
muito brilho e harmonias os fes- 
tejas em honra de Nossa Benhora 
de Alumisira, nestes lugares. 

Fo! nomeado juiz para o próxis 
mo ano o jovem Fernando Adolfo 
Farreira Soares, filho do nosso 
amigo sr. Adolfo da Cunha Boa- 
res, agente da Guarda Fiscal na 
Gafanha, e de sua esposa ar," D, 
Emíia Ferreira Marques Bonres, 
moradores em Mataduços. 

  

1 
15,12 Tramuei para Lisboa 
16,20 Semi - directo/11,38 Tramuei 

vindo de Lisboa/14,03 Tramuei 

to que muito vem beneficiar 
numerosas femílias da losalidade, 

18,3 Tramuei [16,09 Automotora |Pols que amsim já as mãos podem 
20,01 Tramuei para Lisboa [lt para as suas ocupações e all 
21,26 Tramuei 16,54 Tramuei deixarem os seus filhos de tenra 

18,55 Tramuei idade, 
20,25 Tramuei 

Dizem-nos que está para breve 21,51 Tramnei 
a sua inauguração. 

Os combóios das 6,55 e 14,03 segnem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,54, 
20,25 e 21,51, terminam em Aveiro; e o 
das 18,55, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

Rápidos em Aveiro 

Vende-se 
Terra lavradia, própria para 

construções, sa estrada de Vilari= 
nho, no local de Enjea, 

  

  

    RÃ ad E o e drtar com agua! Rodrigues 
h pi ,29 Foguete dos Santos — Mata da Curia — 

17; j " a preso 19/47 rien Telef, 52236, 

Sia | ALUGA-SE 
e nge ] a Casa própria para estabelecie 

“mento comercial Associação do InstraçãO Ojo da Agua em armanómio nO 
Esgueira (Aveiro). 

e Rocreio Angejonso 

Sessão de cinema 

| Amanhã, dia 9, pelas 16 horas, 
realiza - no uma sessão de elnema 
com o filme «O Anjo Branco», 
para maiores de 12 anos, dediea- 
da nos empregados da Fábrica de 
Celuloss e suas famílias, ofarecido 
pelo C.A.T. daquela empresa, 

Os sósios desta Assoelação 
com as cotas em dia, também 
têm entrada gratuita, 

Falecimento . — Em Lisboa, 
faleceu no dia 4 do corrente a sr.* 
D, Ioês Viçoso de Carvalho, de 
82 anos, natural daquela cidade, 
esposa do nosso prezido conterrá: 
neo sr, Manuel Nunes de Carvalho, 
antigo industrial de padaria na 
capital. 

A extinta gozava de geral estima 
na nossa feira, onde passava parte 
do verão na sua casa do Cabeço. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11,30 horas, da 
Igreja da Penha de França para 
o cemitério do Alto de S, João, 
sendo acompanhada pelos seus 
irmãos e sobrinhos e numerosas 
pessoas de todas as categorias 
seciaís. 

a toda a família enlutada, espe: | 

  

  

Tretar pelo tolei, 22896. 

  

  

David de Oliveira 
Construções civis 

  

Rua Dias Calnarim, 22 

ESQUEIRA — AVEIRO 

  

  

Grande sortido 
a 

Tecidos Sinos 
Vasos 4 osimmapados 

LARIFÍGIOS 

car Homem q Sonhega 

Bomprs agrideade om 
Baihas o Fosiãos 

LUVAS — MEIAS 

'L'sboa, e pelo nolvo o tio da 

Terreno para construção, na'nolva sr. Jsão Neves Guiomar e 

Rua Marquês de Pombal (junto À aum esposa sr.º D. Marin Elvira 

p
h
r
h
g
q
u
o
s
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  BEscola do Cabeço). | Marques da G aça Migué's. 
Trata Manus! Veotura da Silva! Eu segulda fol servido em | 

— Rua Vasco da Gama — Cacia, casa dou pais da nolva am lauto | 
juntar a corea de 100 sonvidados, 

  

  

Carimbos de borracha clalmenie no desolado viúvo 8, GRAVETAS 

nosso bom amigo, endereçamos as 
Aceitam - ne ensomendas, de| mais sentidas condolências. 

qualguer modesto, nesta redacção. | | | 

o 

ENCERADORA GACIRHSF Vende se Veste Pais Prngoa 
Terreno em bom lcesl da | q Filhos para 

Quinta do Loureiro, próprio. savenda 
  ALFREDO MOREIRA para construção, no sítio deno-| 

Balança AP 
Venda. ss em estado novo. 

Tratar pelo telef, 22896. 
  

da ambos os sôsjugas, o qual' 
decorreu va mails amistosa con. 
feateraização. 

&o novo casal dessj'mos um 
futuro repisto de falicidades. 

Executs todo o trabalho 
concernente À ma arta 

Rea dz Alvariça -- CACIA 

minado «Chãos, anemo às cagas 
da or.” Luise Soares, vidva de 
Silvério Gorgalves da Crus.$” | 

Tratar com Agelino B:ptista, 
ns Quinif do L-ureiro — Caglo, 

     
Rae Agosilabo Pinksirs, 08 

Felolons NBEYS PPS 

— AVEIRO —     
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Pregos capesiais & x 

= MI É N TT O) ponte avenida Dr. Lemrenço 
Peixinho, 06 

Ess Agostinho Pinheiro, BE — AVEIRO ma Volei, 22925 — 

———  Folol. 98575 PPO —— 

  

AVEIRO     
Pv 

Mário Bismarek Soares 
ARRINARE. Bapataria Balseiro 

Ras do Grucltixo, 28-2.º 
Telul, ETHOS — LISBOA - dom 

Abel da Silva Balseiro 
Conesição Lepes —— Rua da República — CACIA 

da Oliveira Telef. 91108 (P.F.) No antigo edilício des Correios E 

“PARTEIRA Acaba de abrir em Esguelra EA EDITA 
ed gente pa SUGURSAL a sua sucursal «SAPATÁRIA e RE $ 
pit ra SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luciano de O PORTO DE ELEIÇÃO!..: 

(Alonda à leda à nora) NAC e de E: as oi Life) IO AT To Jet 

Ao , Se e Cr ) BAU] ALR A 

a o si aaa aa e ig go me Ml E 

ii, UM «=» EÍSBOA 

| — peobsio (te Lda para trioot | SAR VANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 
(a das Malhas «Aóio» Ma | Sobreindos e CGabardines 

CHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesia época continue V. Ex,' a preferir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  
  

  

  ] 

Seguros em todos os ramos 

= SOBERANA Serralharia Mecânica SACORIPE à 
E 

Febriosção de máquinas para a construção elvi): 

Betoneiras, Guinchos, Máquinas de polir taco, 

  

Agonie em Casta Vibradores = Mosgem de cercels, máquinas 

; MANUEL DAMIAO agrícolas, Bcmbas, reparações o acestórico, 

PRP e Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.* 
Agentes dos   

Motores LISTER, EFI e LOMBARDINY 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof, 99178 = LOURE — S. Jogo de Louro 

Todos os trabalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a consirução eivil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Não sofra mais 

Milharos de êxitos as devem 
as astoditado <«<HERPETOL», 

idade liquids vallosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um imediato bem- 

a dissel e a petróleo = Ólecs B. P. 
Celfeiras e Motoeultores «Echspzliz» 

Telef. 91808 FERMELÁ — ESTARREJA     
  

  

com as imitações! Até co presonto não há espo- 

elalidado Doria ao HERBETOL. 

a vonda om todas es farmácias 

Bus Gustavo Ferreiro Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Ellhotos marítimos para fodas as Companhias 
Bllhotos de Avião E Estudantes, com desconto 

e 

Ea 
Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

  

    
' e E 

«entar, Inúmeros atestados com 
a olicácia do preeloso jo: Agência To Viagens e eriança 

L Ra aa suas. sa: ET EEE TE Aran do E 

era Du Meadd gs Inssotos, ete. Cuidado Folot. soco Costa & Irmão, Teo pele o a 
- importadores 

R. de Crucifixo, 116 a 184 
LISBOA — Telet. 887087 

  

'hetes de Avião (a prestações) 
Viagens ln '-idluais e colectivas — Excursões 

Reservas do quartos em Hotels — V' cousulares 
Bmbarques rápidos para África 

Vicenio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 287 -1.º = AISBOA-8     
  

Agência Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

&apataria Conilança 
z Bimo Vasos ga Gems — CACIA — Telef, 91127 
rásiada- Grasda sortido de calçado novo para homém e senhora, 
6608 PAO rscutam-ss todos es consertos com perfeição e rapidez, 

Empresa Industriai de Tintas, À. 
Bomitório e Fábrica R. da Casselhcira, 38 — LISBOA 

Feiciona BBBSOS 
fgunte no Boris do Pais Cuilherms M, 

RUA Ds VITORIA; 56 — PORTO tes 
Mota iábrica produz a» melhoras p Ro mais Daratas timias da 
tnmpressão em oras e preto; Mascas para rolos e mo 

hipu-lilográficos o) 

  és eeção de camisaria e chapolaria 
do País Camisas, Chapeus e boluas das melhores marcas, Hi
 

  

  

  Móveis o louças 
Biobílias compistas, móveis avulso, louças de esmaita, 

alumínio o barro, etc. em grande variedade, 

Agonia de indbentívell B, P. GARZ 
com s inimitável sistoma «PRONTO» 

  

Jing isento ds Mimoido do Ega, 55 a BO 

Gasagems o Armazém Vrevosso do Gabogo, 30 a dá 

  

AVENRO  guitisas permnonto 25398 — ESGUEIRA 

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — QURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Velei. 22110 —— Ofisina —— 

Rua Conseihsiro Euís de Magalhães =— AVEIRO 

  

“"GONSTRUTORA!! ; == 

Parecs anedota 

  

  

Salma mosôsicas do cometrução de bombes, aspirantes o amplo 
Panis presesntos, em Iusalito o brocimento, com aduptação 

&a eliindros de vidro o em aço inox, para extraoção de 
fgans &o pegos, liguldos do eitroiras o artesiano 

Esensssyicgo de sua montagem om qunlguer ponto de Prês 
Regreçõm um Prabalhes garantidas 

dm ANTÔNIO PRANCISCO NEVO 
  

Misasado 68 « Bold, GUI  VERDEMILES — AVMHO 

— Depeis de consultor vários 

especialistas de nutrição, decidi 

fermar - me vegotariano. 

— Eu, também... depois de 

consultar os pregos da enrse, 

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas! “Zndapp” > || 
Orlginal e Outras Muntlalmente conhecidas 

Vendas e pronto e a preetáções 

Agente em Oseia 

António de Jesas Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo ne oficina — Lasgo do Espírito Santo  
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